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Considerações iniciais 

Caracterização da família Atyidae De Haan, 1849 

A ordem Decapoda compreende um grupo bastante diversificado de crustáceos, cujos 

representantes apresentam diversas adaptações a hábitos de vida bem variados (Chacur & 

Negreiros-Fransozo, 1998).  A subordem Caridea é composta de aproximadamente 389 

gêneros, 3438 espécies e em um nível mais inclusivo, Caridea são dominados por 

Palaemonidae Rafinesque, 1815 (981 espécies), seguidos por Alpheidae Rafinesque, 

1815 (663), Atyidae De Haan, 1849 (469), Hippolytidae Spence Bate, 1888 (338) e 

Crangonidae Haworth, 1825 (219) (De Grave & Fransen, 2011).  

Dentre os Caridea, as famílias Atyidae e Palaemonidae incluem o maior número de 

espécies de camarões de água doce (De Grave et al., 2008; De Grave & Fransen, 2011). 

Por outro lado, a família Atyidae compreende espécies, principalmente, de água doce e 

estuarina, com 44 gêneros distribuídos no mundo todo (De Grave & Fransen, 2011).  

Os camarões de água doce da família Atyidae encontram-se distribuídos em rios e 

riachos litorâneos da região Neotropical, sob vegetação marginal submersa ou escondidos 

embaixo de rochas ou cascalho (Chace & Hobbs, 1969; Ramos-Porto & Palácios, 1981; 

Lima et al., 2006; Torati, 2009); além de locais com correnteza (Chace & Hobbs, 1969; 

Ramos-Porto & Palácios, 1981). A ocorrência dos atiídeos apenas em regiões litorâneas 

deve-se à dependência de água salobra para o desenvolvimento das larvas (Molina, 1987). 

O gênero Potimirim (Holthuis, 1954) ocorre em rios e riachos litorâneos do México, 

América do Sul e América Central (Torati & Mantelatto, 2012); o qual é composto por 

cinco espécies descritas: P. americana Guérin-Méneville, 1855; P. mexicana De 

Saussure, 1857; P. glabra (Kingsley, 1878); P. potimirim (Müller, 1881) e P. brasiliana 

Villalobos, 1959. Além dessas, uma nova espécie (Potimirim sp.1), originária de Porto 
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Rico, foi revelada com base em dados moleculares (Torati & Mantelatto, 2012), a qual 

está evolutivamente relacionada com P. potimirim e P. mexicana. Entre as espécies 

válidas, P. brasiliana e P. potimirim são as nativas dos rios costeiros no Brasil. 

Estruturação Sistemática do Gênero Potimirim (Holthuis, 1954) 

Este táxon gerou muitas dúvidas e posições controversas em sua taxonomia ao 

longo do tempo. O gênero Potimirim foi proposto por Holthuis em 1954, com intuito de 

criar um novo gênero para separar espécies de Ortmannia Rathbun, 1901, as quais eram 

diferentes de Atya Leach, 1816 (Torati, 2009). Contudo, Hart propôs o gênero Jonga Hart, 

1961 para a espécie Potimirim serrei Bouvier, 1909, pois este possui uma fileira de 

pequenos espinhos na margem supra-orbital do rostro, os quais são ausentes em 

Potimirim, de acordo com Torati (2009). 

Exemplares de atiídeos provenientes das imediações de Veracruz, no México, 

receberam a denominação Caridina mexicana, conferida por Saussure (1858). Vinte anos 

depois, Kingsley (1878) descreve uma nova espécie, Atyoida glabra, ao procurar 

classificar atyídeos das localidades de Polvon e Corcueva, costa ocidental da Nicarágua.  

Müller (1881), por sua vez, elaborou a descrição de Atyoida potimirim (Müller, 1881), a 

partir de camarões obtidos no Rio Itajaí, Santa Catarina, Brasil. Alguns anos depois, 

Müller (1892) publicou também, um estudo sobre aspectos e a biologia de A. potimirim 

(atualmente, Potimirim potimirim).  

Holthuis (1954) desenvolveu um estudo crítico sobre a validade taxonômica dos 

gêneros Atyoida Randall, 1839 e Ortmannia Rathbun (1901), comprovando sua 

impropriedade a partir do fato que Ortmannia henshawi e O. alluandii se tratavam de 

meras sinonímias de Atya bisulcata e A. serrata, respectivamente, sendo a primeira delas 

apontada como espécie típica do gênero Atyoida por Rathbun (1901). Tais considerações 

preconizaram, então, o uso da denominação genérica Atya Leach, 1816, em detrimento 
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de suas comprovadas sinonímias Atyoida e Ortmannia. Holthuis (1954) propôs a inclusão 

das espécies americanas constituintes, até então, do gênero Ortmannia (O. mexicana e O. 

americana) em um novo gênero denominado Potimirim, designando como espécie tipo 

Caridina mexicana Saussure, 1954 (= Potimirim mexicana) e estabelecendo a validade 

de Potimirim glabra (Kingsley, 1954).  

Villalobos (1959) adotou a denominação Potimirim proposta por Holthuis (1954) 

e elaborou uma revisão crítica dos caracteres até então utilizados na identificação das 

espécies conhecidas (P. mexicana, P. potimirim e P. glabra), descrevendo uma nova 

espécie, P. brasiliana. Smalley (1963) transferiu Caridina americana para o gênero 

Potimirim e sugeriu ser P. brasiliana sinonímia de P. glabra, sendo corroborado, anos 

mais tarde, por estudos de Chace & Hobbs Jr. (1969). Posteriormente, Manning & Hobbs 

Jr. (1977) reconheceram a validade da espécie proposta por Villalobos (1959), 

relacionando-a como constituinte da fauna de decápodes dulcícolas da América do Sul. 

Holthuis (1986) afirmou a proposta como justificável, porém seria necessário melhor 

análise do material para corroborar esta hipótese. Villalobos (1982) sugeriu que a 

controvérsia criada por Smalley (1963) poderia ser esclarecida por meio de uma 

cuidadosa análise da variação das formas e proporções do apêndice sexual masculino em 

populações representativas das espécies. Em seus resultados iniciais, analisando 

espécimes de P. brasiliana provenientes de São Sebastião e Mangaratiba, 

comparativamente com aqueles por ele coletados na costa do Pacífico, em El Salvador, 

Villalobos (1982) teve reforçada sua convicção de que eram populações de espécies 

distintas. 

 Molina (1987) realizou um amplo estudo de populações de P. brasiliana da região 

de Ubatuba (São Paulo), abordando aspectos de sua biologia populacional, reprodutiva, 

bem como desenvolvendo experimentos envolvendo cultivo e desenvolvimento larval, 

descrevendo cada um dos estágios deste longo desenvolvimento (11 estágios de zoea e 
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um de pós-larva) comparando-os com e, por fim, não obteve informações que 

permitissem um melhor e mais consistente posicionamento, quanto ao problema 

taxonômico em questão.  

Toratti & Matelatto (2012) confirmaram a ocorrência de P. glabra apenas no 

Pacífico e Caribe a partir de estudo molecular, sugestão anteriormente dada por Holthuis 

(1986). Dessa maneira, reafirmou-se o que foi descrito por Villalobos (1959), o qual 

estabelecia a ocorrência de P. brasiliana e P. potimirim em rios costeiros no Brasil e P. 

glabra sendo encontrada na região do Pacífico (Américas Central e Norte). 

Conhecimento prévio sobre a biologia e importância de P. potimirim  

O camarão carideo P. potimirim, “camarão miúdo”, comumente conhecido no 

Brasil, é geralmente encontrado associado à vegetação subaquática marginal, entre raízes 

de plantas aquáticas ou escondido embaixo de rochas submersas (Barros & Fontoura, 

1996; Lima et al., 2006). Esta espécie pode viver em águas com temperatura atingindo 

até 30 °C (Coelho & Ramos-Porto 1985), porém, podendo habitar riachos litorâneos 

paulistas com cerca de 17º C (Hoffmann, 2007). P. potimirim, ocorre atualmente, nos 

Estados brasileiros do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina (Müller 1881; Ortmann, 1897; 

Moreira, 1901; Barros & Braun, 1997; Paim et al., 1997; Anger & Moreira, 1998; 

Teixeira & Sá, 1998; Lima & Oshiro, 1999; Dos Santos & Coelho, 2001; Lima & Oshiro, 

2002; Rocha & Bueno, 2004; Lima et al., 2006; Almeida et al., 2008; Sampaio et al., 

2009; Boos et al., 2012; Torati & Mantelatto, 2012; Paschoal et al., 2013; Moraes et al., 

2017).

P. potimirim é um componente importante no funcionamento dos ecossistemas de

água doce onde vivem, considerando que desempenham um papel fundamental no 

transporte e na retenção de detritos, na ciclagem de nutrientes (Covich et al., 1999; Crowl 
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et al., 2001) e na promoção da re-suspensão de sedimentos (Moulton et al., 2004). Além 

disso, esta espécie limpa substratos duros, exercendo uma influência negativa em 

perifíton (Souza & Moulton, 2005). Tais atividades estão, provavelmente, associadas ao 

hábito alimentar e à posse de estruturas morfológicas adaptadas à coleta de detritos 

orgânicos, principalmente, da água e do substrato (Bauer, 2004). 

Os estudos publicados na última década têm sido fundamentais para o 

esclarecimento de aspectos importantes sobre o gênero Potimirim. Entre os quais, 

destacam-se os seguintes: Lima et al. (2006) sobre a biologia populacional de duas 

espécies, P. brasiliana (publicada como P. glabra) e P. potimirim; Hoffmann & 

Negreiros-Fransozo (2010) sobre o período reprodutivo e fecundidade de Potimirim 

brasiliana (como P. glabra); Torati & Mantelatto (2012) sobre a filogenia molecular do 

gênero; Rocha et al. (2013) sobre os aspectos reprodutivos e populacionais de P. 

brasiliana no litoral paulista; Grilli et al. (2014) sobre o sistema sexual do gênero; Moraes 

et al. (2017) como o primeiro registro de P. potimirim para o Nordeste do Brasil e 

Machado et al. (2020) sobre a maturidade sexual morfológica e crescimento relativo de 

P. brasiliana provenientes do litoral sudeste brasileiro.

Neste sentido, pouco se conhece sobre as espécies de camarões carídeos que ocorrem 

em águas brasileiras e que representam baixo ou nenhum valor econômico à sociedade. 

Sejam elas adaptadas ao ambiente de água doce, aos estuários ou ao mar. Contudo, tais 

espécies são fundamentais para o equilíbrio e dinâmica dos ecossistemas aquáticos em 

que ocorrem. Além de sua diversidade e importância ecológica como componentes da 

macrofauna bentônica de rios e riachos, alguns camarões de águas continentais têm 

despertado interesse econômico na carcinicultura, por possuírem potencial para cultivo e 

comercialização (Sampaio et al., 2009). 

O hermafroditismo no gênero Potimirim 
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Os camarões carídeos possuem vários tipos de sistemas sexuais (sexos separados 

- dióicos, hermafroditismo protândrico sequenciais ou simultâneos, totalizando cinco

tipos distintos). Entretanto, embora a maioria das espécies conhecidas seja gonocórica 

(têm sexos separados), não é incomum encontrar espécies, nas quais ocorre mudança de 

sexo (Bauer, 2006).  

Protandria é o processo em que os indivíduos do sexo masculino trocam de sexo 

e, à medida que o corpo aumenta de tamanho, as características masculinas são suprimidas 

e as características femininas desenvolvem-se. Portanto, até o final da transformação, eles 

são capazes de se reproduzir apenas como fêmeas (Bauer, 2000, 2006). A protandria 

ocorre, normalmente, quando o sucesso reprodutivo masculino não é dependente do 

tamanho, como quando os machos não protegem as fêmeas ou tentam forçar a cópula 

(Bauer, 2006). Posteriormente, a fase feminina é muito mais longa que a fase masculina. 

Segundo Bauer (2000, 2001) e Baeza (2018), há cinco tipos de sistemas protândricos 

descritos na literatura, ou seja, a  protandria simples ou sequencial, em que a população é 

composta por machos juvenis pequenos e fêmeas grandes, com alguma sobreposição 

entre os tamanhos devido à presença de algumas fêmeas pequenas e machos grandes. 

Neste momento de transição de inversão sexual, a observação de características 

masculinas e femininas no mesmo indivíduo é comum. O segundo tipo é chamado 

protandria com fêmeas primárias, no qual, a população é composta por juvenis, 

indivíduos que trocam para o sexo masculino e algumas fêmeas que são iguais às fêmeas 

gonocóricas e, portanto, elas não passam pela fase inicial masculina. No terceiro tipo de 

protandria, algumas fêmeas passam por uma fase masculina não funcional. Essas fêmeas 

são chamadas de fêmeas precoces. O quarto tipo de protandria caracteriza-se pela 

presença de machos, que nunca se tornam fêmea e indivíduos protândricos, que se 

desenvolvem primeiro como machos, e depois, mudam para fêmeas da população. E por 

fim, o hermafroditismo protândrico simultâneo, em que os juvenis se desenvolvem 
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primeiro machos e, à medida que crescem, os indivíduos mudam para um fenótipo 

feminino, exceto que a porção posterior da gônada permanece masculina (testículos, 

dutos masculinos) e gonóporos masculinos permanecem retidos. Após a transformação, 

o indivíduo é capaz de se reproduzir tanto como macho, como fêmea.

Estudos sobre a reversão de sexo em camarões carídeos foram realizados por 

Bauer (1986, 2000, 2001, 2002, 2004), Bauer & Holt (1998), Bauer & Newman (2004), 

Baeza et al. (2008) Alonso-Reyes et al. (2010) e Baeza (2018). Alguns desses estudos 

indicaram que as espécies descritas como hermafroditas protândricas, são reconhecidas 

atualmente como hermafroditas simultâneas (Bauer 2000; Bauer & Newman, 2004). Na 

maioria dos estudos, a reversão sexual se baseou-se no crescimento relativo do apêndice 

masculino e na estrutura populacional (tamanho e distribuição sexual) e estudos 

histológicos do sistema reprodutor foram realizados em algumas investigações 

(Reverberi, 1950; Hoffman, 1972; Noël, 1976; Sukumaran, 1982; Cobos et al., 2005; 

Braga et al., 2009; Braga et al., 2016; Baeza, 2018). 

Segundo Alonso-Reyes et al. (2010), Potimirim mexicana apresenta um padrão 

de tamanho em relação ao sexo (distribuição frequência-tamanho), que sugere que se trata 

de uma espécie que passa de indiferenciada para macho e, finalmente, para fêmea 

(hermafroditismo sequencial ou protândrico). Na ausência de uma grande sobreposição 

nos tamanhos dos três estágios apresentados (indiferenciados, masculino e feminino), não 

há outra explicação que os autores possam considerar para obter esse padrão, senão aquele 

em questão de um hermafroditismo protândrico. No entanto, sem a evidência de reversão 

de sexo para as características externas com aumento no tamanho dos machos nem, 

principalmente, redução do testículo e desaparecimento do vaso deferente par, para 

posterior desenvolvimento do ovário e o par de ovidutos, tal padrão não pode ser 

confirmado.  
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Recentemente, Grilli et al. (2014) testaram a hipótese de que existiria padrão 

comum de sistema sexual compartilhado para o gênero Potimirim e que ambas as espécies 

relatadas para o Brasil (P. brasiliana e P. potimirim) seriam hermafroditas protândricas 

sequenciais. Essas espécies foram analisadas quanto ao sexo, morfologia externa e 

natureza das gônadas. Contudo, os autores concluíram, com base na ausência de qualquer 

característica interna ou histológica que possa ser interpretada como evidência de 

mudança de sexo, que tais espécies são gonocóricas. Embora, os autores mencionem a 

realização de análises relacionadas a natureza das gônadas, nenhuma imagem é 

apresentada no referido estudo. Até o presente, nenhum estudo do ponto de vista 

histológico foi encontrado para comprovar a presença do sistema reprodutor separado, ou 

seja, a existência de gonocorismo em camarões do gênero Potimirim.  

Neste sentido, uma investigação mais aprofundada sobre o comportamento de 

acasalamento e histologia do sistema reprodutor, com o propósito de determinar o padrão 

sexual, seriam a base para o esclarecimento desta controvérsia proposta há anos, na 

literatura. 
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